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Com o advento das próteses sobre implantes como alternativa terapêutica na reabilitação de pacientes 

desdentado o conhecimento por parte dos clínicos sobre alguns conceitos da Engenharia Mecânica se fez 

necessário para que a utilização dos instrumentais se dê da maneira correta. Dentre eles destaca-se o 

conceito de torque, que é a força aplicada a um corpo, a uma distância perpendicular a um eixo dele e que 

produz uma rotação ao redor desse eixo. Para aplicação de torque são utilizados instrumentos 

denominados torquímetros. Na odontologia os eles são utilizados não só na instalação de componentes 

protéticos em próteses sobre implantes, como também durante a instalação de implantes dentários. 

Comercialmente, é possível encontrar diversos tipos de dispositivos de torque, porém, nessa área da 

odontologia, os mais utilizados são os de tipo vareta, de estalo e de quebra. O objetivo desse trabalho é 

avaliar os diferentes tipos de torquímetros disponíveis comercialmente, enfatizando suas semelhanças, 

vantagens e desvantagens e as complicações clínicas mais frequentes. Foi realizado levantamento 

bibliográfico nos bancos de dados (PubMed, Lilacs e Scopus) e com base na literatura, as propriedades 

mecânicas destes materiais foram avaliadas, levando em consideração suas propriedades e as 

complicações clínicas encontradas. Mesmo com diferentes formas de funcionamento, estes dispositivos 

apresentam forma de uso e executam a função de aplicação do torque de forma similar, porém entre as 

principais complicações encontradas podemos destacar: afrouxamento e fratura do pilar intermediário e 

parafusos de retenção, periimplantite, oclusão deficiente, fratura da prótese e reabsorção óssea. Mesmo 

com a variação de torquímetros disponíveis no mercado sua função é atribuída da mesma forma desde 

que utilizado corretamente, afim de se evitar complicações e alcançar o sucesso do tratamento 

reabilitador. Sendo assim, a escolha do dispositivo pelo operador está diretamente relacionada a 

experiência clínica e ao tipo de dispositivo que se adaptar com mais facilidade, considerando o uso e 

valor. 
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